
simulação papel colorplus

O    

 OLHAR 

DO 

TURISTA
JO

H
N

 U
R

R
Y

JO
N

A
S

 LA
R

S
E

N
O

 O
LH

A
R

 D
O

 T
U

R
IS

TA

3.0

O olhar do turista 3.0, estudo clássico de John Urry – desta vez, em 
parceria com Jonas Larsen –, reflete e indaga sobre o turismo de es-
cala global e as formas pelas quais os viajantes constroem o olhar e 
o imaginário acerca dos lugares que visitam ou desejam conhecer. 
Considerado uma referência para a formação de estudantes e profis-
sionais de turismo, o livro dialoga com áreas como a história e a psico-
logia do consumo, vinculando-se, com profundidade, ao impacto das 
novas tecnologias sobre as viagens e os viajantes.  

A sociologia do lazer soma-se às discussões desses dois campos 
sobre as mobilidades e a sustentabilidade para estabelecer a crítica 
aos estereótipos e às perspectivas que reduzem o turismo a um com-
portamento alienante do mundo do trabalho, à conquista de paraísos 
fictícios, distante de uma fruição orgânica dos locais visitados, como 
também da interação com as pessoas e culturas ali existentes. O olhar 
do turista 3.0 é um convite a uma reflexão erudita e sensível para todos 
que pretendem desvendar o mundo com autenticidade.

A terceira edição de O olhar do turista chega ao público 
lusófono numa tradução sensível e certeira, ampliando o 
acesso ao manancial teórico de um dos mais importan-
tes estudiosos das mobilidades. Em suas muitas viagens 
pelo mundo, o livro de John Urry (publicado originalmente 
em inglês em 1990, e em português em 1996) influenciou 
de modo significativo a análise acadêmica do turismo. 
Nos ajudou a compreender que o olhar do turista não é 
formado apenas diante do encontro com o destino, mas 
é, em vez, organizado, sistematizado e produzido por an-
tecipação. Os turistas aprendem para onde, quando e de 
que maneira “olhar”, por meio de processos midiatizados 
que formulam, reformulam e circulam as representações 
sobre os lugares turísticos e seus habitantes. Os desti-
nos, portanto, geralmente chegam aos turistas antes dos 
turistas chegarem aos destinos.  

As duas edições seguintes do livro, mais do que sim-
plesmente revisadas e ampliadas para dar conta de um 
mundo em ebulição, foram profundamente transforma-
das por um autor antenado, engajado e receptivo a críti-
cas. Na segunda edição, Urry não apenas confirma que 
o olhar do turista não é neutro, mas demonstra também 
que não é universal. Afinal, se há vários tipos de turistas, 
com suas múltiplas e intersectadas identidades, diver-
sos são os seus olhares, assim como as imagens e os 
processos que os formam. 

A terceira edição (a 3.0, que o leitor tem em mãos) foi a 
que mais passou por alterações. Ao lado de seu coautor, 
Jonas Larsen, Urry dialoga com novas abordagens teó-
ricas e oferece uma análise perspicaz dos então novos 
impactos da digitalização das imagens. A instantaneida-
de, imaterialidade e crescente mobilidade da fotogra-
fia – cada vez menos impressa – contribuíram, vejam só, 
para imprimir ainda mais os sentidos das imagens, inten-
sificando o papel dos turistas como coprodutores das 

representações. Aprofundando uma mudança iniciada 
na edição anterior, o próprio conceito do olhar do turista 
foi reformulado, tornando-se mais “palpável” e “encarna-
do”. Percebe-se mais a interação entre a visão e os ou-
tros sentidos (olfato, paladar, tato, audição e cinestesia) 
e se reconhece que é o corpo todo que viaja. E os cor-
pos, como sabemos, não se movimentam pelo mundo de 
forma padrão, mas sim de acordo com as possibilidades, 
limites e significados atribuídos às suas raças, classes, 
gêneros, sexualidades, idades e variadas capacidades. 
Ademais, além de pré-formado, o olhar do turista é tam-
bém performado, e aqueles que veem também são vis-
tos, demandando uma análise mais atenta das relações 
entre visitantes e visitados. De modo paradoxalmente 
generativo, é essa atenção renovada à especificidade e 
à corporalidade que torna o conceito do olhar do turista 
ainda mais universalmente aplicável.

A disponibilização deste livro em português possibi-
litará a sua leitura para além daqueles que dispõem do 
privilégio do inglês como segunda língua, contribuindo 
para romper as persistentes barreiras raciais e de clas-
se entre os nossos pesquisadores. As traduções não 
apenas ampliam a circulação das teorias viajantes pelo 
mundo, mas permitem que elas aportem, tornando-se 
assim mais democraticamente disponíveis. E, ao cruza-
rem as fronteiras nacionais e linguísticas, as teorias nos 
habilitam a atravessar as próprias fronteiras do conhe-
cimento. Apesar de concebido no Norte Global, este li-
vro é fundamental para a produção de mobilidades mais 
justas, pois nos inspira a reimaginar o futuro e desnor-
tear as hierarquias.

Patricia de Santana Pinho, professora do Departamen-
to de Estudos Latino-Americanos e Latinos da Universi-
dade da Califórnia, Santa Cruz ISBN 978-65-86111-57-6

JOHN URRY
JONAS LARSEN
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Iniciado em 1948, o Turismo Social é um dos programas mais longevos 
do Sesc. Com entendimento distinto daquele praticado pela maioria 
dos agentes do mercado, as ações desenvolvidas pelo programa se 
pautam pela democratização do acesso a bens e ao patrimônio so-
ciocultural multifacetado do país pela promoção de trocas simbólicas 
e materiais, conscientização social, histórica, cultural e ecológica de 
viajantes e anfitriões, assim como a busca pela sustentabilidade. Com 
o intuito de diversificar e qualificar o turismo, pretende-se ir além do 
consumo de lugares e experiências estereotipados, que se contrapo-
nham ao mundo do trabalho, por meio da educação e da formação 
crítica do viajante.

A publicação desta edição revista, ampliada e comentada de O olhar 
do turista, de John Urry, com participação de Jonas Larsen, contribui 
para ampliar o debate sobre as formas de construção da percepção 
dos viajantes sobre os locais visitados, como também sobre aqueles 
que se pretende conhecer, incluindo discussões caras ao presente e 
ao futuro, sobretudo, no tocante às mobilidades.

Considerado um clássico para a formação de estudantes e profissio-
nais de turismo, além da sociologia do lazer, o livro dialoga com um vas-
to repertório no campo das humanidades em diálogo atento ao impacto 
das novas tecnologias sobre viagens e viajantes. O que constitui uma 
experiência real e como se dá a encenação da experiência turística? 
Quem são seus protagonistas? Quais agentes compõem os bastidores 
desse universo de escala global e de que forma eles atuam? Como as 
cidades se dão a ver a seus visitantes? Quais as fronteiras entre a liber-
dade, o condicionamento do desejo e a experiências da viagem?

O olhar do turista 3.0 convida a uma reflexão erudita e sensível, as-
sim como à revisão de práticas alienantes envolvendo viajantes e os 
múltiplos agentes desse circuito, instigando a crítica e a atenção para 
que se possa desvendar o mundo de forma genuína.

NOTA À EDIÇÃO BRASILEIRA
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“Permanecer 
parado nesses 
tempos de 
mudança, quando 
o mundo todo está 
em movimento, 
seria um crime. 
Viva a viagem! –  
a viagem bem, 
bem barata!”
Thomas Cook em 1854,  
citado em Brendon,  
1991: 65

“É engraçado, não é, 
como todo viajante 
é um turista, exceto 
você mesmo?” 
uma cena teatral eduardiana,  
citada em Brendon, 1991: 188

“Uma vista?  
Ah, uma vista! 
Que vista 
maravilhosa!”
Sra. Bartlett em  
A Room with a View  
[Uma janela para o amor], 
Forster, 1955: 8,  
orig. 1908

“A câmera e o turismo 
são duas das formas 
caracteristicamente 
modernas de definir 
a realidade.”
Horne, 1984: 21

“Para o turista do 
século XXI, o mundo 
tornou-se uma grande 
loja de departamentos 
de campos e cidades.”
Schivelbusch, 1986: 197
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“Indo de trem, eu não 
considero estar viajando; 
trata-se meramente de 
ser ‘enviado’ para um 
lugar, e não é diferente 
de ser um pacote.”
John Ruskin, citado em Wang,  
2000: 179 “Uau... isso é tão 

cartão-postal!” 
visitante vendo as  
Cataratas de Vitória, citado 
em Osborne, 2000: 79

“Desde a primeira excursão 
de trem de Thomas Cook, 
é como se a varinha 
mágica tivesse passado 
sobre a face do globo.”
The Excursionist [“O excursionista”, 
em tradução livre], junho de 1897, 
citado em Ring, 2000: 83

“[Os turistas] pagam 
por sua liberdade; 
o direito de ignorar os 
interesses e sentimentos 
nativos, o direito de 
fiar a sua própria teia 
de significados [...]. 
O mundo é a ostra do 
turista [...] para ser vivido 
prazerosamente – e, 
assim, dar-lhe sentido.”
Bauman, 1993: 241

URRY, J. Sociology Beyond Societies. 
London: Routledge, 2000.

URRY, J. Global Complexity. Cambridge: 
Polity, 2003.

URRY, J. “Death in Venice”, em M. SHELLER; 
J. URRY (org.), Tourism Mobilities. London: 
Routledge, 2004, pp. 205-15.

URRY, J. Mobilities. Cambridge: Polity, 2007.

URRY, J. Climate Change and Society. 
Cambridge: Polity, 2011.

UZZELL, D. Heritage Interpretation (Vol. 2). 
London: Belhaven Press, 1989.

VAN HOUSE, N. “Flickr and public image-
sharing: distant closeness and photo 
exhibition”, CHI, 28 de abril a 3 de maio de 
2007, pp. 2717-22.

VAN MAANEN, J. “The smile factory: work 
at Disneyland”, em P. J. FROST; L. MOORE; 
M. LOUIS; C. LUNDBERG; J. MARTIN (org.), 
Reframing Organizational Culture. London: 
Sage, 1991, pp. 58-76.

VEIJOLA, S.; JOKINEN, E. “The body in 
tourism”, Theory, Culture and Society, 1994, 
v. 6, pp. 125-51.

VEIJOLA, S.; VALTONEN, A. “The body 
in tourism industry”, em A. PRITCHARD; 
N. MORGAN; I. ATELJEVIC; C. HARRIS 
(org.), Tourism and Gender: Embodiment, 
Sensuality and Experience. Wallingford: 
CAB International, 2007, pp. 13-31.

VENTURI, R. Learning from Las Vegas. 
Cambridge, MA: MIT Press, 1972. Ed. Bras.: 
Aprendendo com Las Vegas. São Paulo: 
Cosac Naify, 2003.

VERSTRAETE, G. Tracking Europe. Durham, 
NC: Duke University Press, 2010.

VILLI, M. “Mobile visual communication: 
photo messages and camera phone 
photography”, Nordicom Review, 2007, v. 28, 

pp. 49-62.

VULLIAMY, E. “Squalid renaissance”, 
Guardian, 16 de abril de 1988.

WAITT, G.; HEAD, L. “Postcards and frontier 
mythologies: sustaining views of the 
Kimberley as timeless”, Environment and 
Planning D: Society and Space, 2002, vol. 
20, pp. 319-44.

WALTER, J. “Social limits to tourism”, 
Leisure Studies, 1982, v. l, pp. 295-304.

WALTON, J. The Blackpool Landlady. 
Manchester: Manchester University Press, 
1978.

WALTON, J. “Railways and resort 
development in Victorian England: the case 
of Silloth”, Northern History, 1979, v. 15, pp. 
191-209.

WALTON, J. “The demand for working class 
seaside holidays in Victorian England”, 
Economic History Review, 1981, v. 34, pp. 
249-65.

WALTON, J. The English Seaside Resort: 
A Social History, 1750-1914. Leicester: 
Leicester University Press, 1983.

WALTON, J. “Seaside resorts and maritime 
history”, International Journal of Maritime 
History, 1997, v. 9, pp. 125-47.

WALTON, J. The British Seaside. 
Manchester: Manchester University Press, 
2000.

WALTON, J.; POOLE, R. “The Lancashire 
wakes in the nineteenth century”, em 
R. STORCH (org.), Popular Culture and 
Customs in the Nineteenth Century. London: 
Croom Helm, 1982, pp. 100-24.

WALVIN, J. Beside the Seaside. London: 
Allen Lane, 1978.

WANG, N. Tourism and Modernity. Oxford: 
Elsevier, 2000.

L22_olhar-do-turista.indd   9 03/12/21   12:19



L22_olhar-do-turista.indd   10 03/12/21   12:19



10/11

PREFÁCIO À PRIMEIRA EDIÇÃO

Sou muito grato pelos conselhos, pelo incentivo e pela ajuda das se-
guintes pessoas, sobretudo as que me proporcionaram joias turísti-
cas do mundo inteiro: Paul Bagguley, Nick Buck, Peter Dickens, Paul 
Heelas, Mark Hilton, Scott Lash, Michelle Lowe, Celia Lury, Jane Mark-

-Lawson, David Morgan, Ian Rickson, Chris Rojek, Mary Rose, Peter 
Saunders, Dan Shapiro, Rob Shields, Hermann Schwengel, John 
Towner, Sylvia Walby, John Walton e Alan Warde. Agradeço também 
aos profi ssionais da área de turismo e hospitalidade que respon-
deram às minhas perguntas com muitas informações e conselhos. 
Algumas entrevistas mencionadas aqui foram realizadas graças ao 
apoio da Iniciativa do Sistema Regional e Urbano em Mutação do 
ESRC [Economic and Social Research Council]. Agradeço à Iniciativa 
por ser a primeira a me fazer encarar seriamente as viagens de férias.

John Urry
Lancaster, dezembro de 1989

PREFÁCIO À SEGUNDA EDIÇÃO

Esta nova edição manteve a estrutura da publicação original, exce-
to pela adição de um novo capítulo (8), com o tema “Globalizando o 
olhar”¹. Os outros sete capítulos foram atualizados em termos de da-
dos, incorporação de novos estudos relevantes e algumas ilustrações 
melhores. Sou muito grato pela ampla assistência em pesquisa e co-
nhecimento prático proporcionados por Viv Cuthill para esta nova edi-
ção. Agradeço também a Mike Featherstone por originalmente ter me 
levado a escrever um livro sobre turismo e a Chris Rojek por suge-
rir esta segunda edição, bem como pela colaboração na coautoria de 
Touring Cultures [“Culturas de turismo”, em tradução livre].

1. O capítulo em questão foi traduzido e publicado em: Natália Otto, “Globalizando o olhar do 
turista, de John Urry”. Plural, 23(2), pp. 142-155, 2016. Disponível em: https://doi.org/10.11606/
issn.2176-8099.pcso.2016.125105. Acesso em: 26 ago. 2020. [N.E.]
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Na última década, supervisionei vários doutorados sobre questões de 
turismo, viagens e mobilidade em Lancaster. Aprendi muito com esses 
estudos e principalmente nas conversas a respeito do andamento dos 
trabalhos. Gostaria de agradecer especialmente às seguintes pessoas, 
que fi zeram comentários muito úteis para o capítulo 8: Alexandra Arellano, 
Javier Caletrio, Viv Cuthill, Saolo Cwerner, Monica Degen, Tim Edensor, 
Hernan Gutiérrez Sagastume, Juliet Jain, Jonas Larsen, Neil Lewis, Chia-
ling Lai, Richard Sharpley, Jo Stanley e Joyce Yeh. Também foram de 
grande valia as muitas discussões com os alunos de mestrado que fre-
quentaram meu curso “Olhar do turista” ao longo da última década.

Dentre os colegas de Lancaster com quem discuti esses temas (al-
guns também fazendo comentários muitos úteis a respeito do capítu-
lo 8) incluem-se Sara Ahmed, Gordon Clark, Carol Crawshaw, Bülent 
Diken, Anne-Marie Fortier, Robin Grove-White, Kevin Hetherington, 
Vincent Kaufmann, Phil Macnaghten, Colin Pooley, Katrin Schneeberger 
e Mimi Sheller.

Trabalhar com Pennie Drinkall e Claire O’Donnell sobre temas re-
lativos à pós-graduação no departamento de sociologia tem sido um 
prazer nos últimos anos.

John Urry
Lancaster, abril de 2001

PREFÁCIO AO 3.0

O mundo do turismo está em constante fl uxo e a teoria do turismo 
precisa estar em movimento para absorver essas mudanças. Esta ter-
ceira edição de O olhar do turista reestrutura, reformula e amplia radi-
calmente as duas primeiras edições para tornar o livro relevante para 
pesquisadores, estudantes, planejadores e designers de turismo no 
século XXI. Há muitas mudanças em relação às duas primeiras edi-
ções. Jonas Larsen, como coautor, trouxe um novo olhar sobre o li-
vro. Os capítulos originais foram completamente atualizados. Dados 
e estudos ultrapassados foram excluídos, novos estudos e conceitos 
teóricos foram incorporados e o conceito de olhar do turista recebeu 

L22_olhar-do-turista.indd   12 03/12/21   12:19



12/13

mais refl exão teórica, incluindo seus aspectos mais sombrios. Três no-
vos capítulos examinam o olhar do turista em relação à fotografi a e 
digitalização, às análises recentes de performances corporalizadas²,³, 
à teoria e pesquisa do turismo e aos vários riscos para o campo, como 
o aquecimento global e o pico do petróleo, que problematizam a con-
veniência e o futuro do olhar do turista globalizado.

Somos muitos gratos pela inspiração, ajuda e assistência na produ-
ção desta nova edição de O olhar do turista. Gostaríamos de agrade-
cer principalmente a Jørgen Ole Bærenholdt, Monika Büscher, Javier 
Caletrio, Beckie Coleman, Anne Cronin, Viv Cuthill, Monica Degen, 
Kingsley Dennis, Pennie Drinkall, Tim Edensor, Michael Haldrup, Kevin 
Hannam, Allison Hui, Michael Hviid Jacobsen, Juliet Jain, Jennie 
Germann Molz, Mette Sandbye, Mimi Sheller, Rob Shields, David Tyfi eld, 
Amy Urry, Tom Urry, Sylvia Walby e Laura Watts.

John Urry, Lancaster
Jonas Larsen, Roskilde

2. “Embodied performances” no original. Ao longo do livro, as palavras embodied/embodiment, 
assim como corporeal/corporality, aparecem recorrentemente, marcando um diálogo, menos 
ou mais explícito, dos autores tanto com os estudos feministas quanto com a chamada virada 
performativa nas ciências sociais. A despeito das muitas vertentes que orbitam em torno des-
sas propostas epistêmicas, todas convergem para a ideia de que o corpo deve ser concebido 
não apenas como objeto de investigação, mas como agente do conhecimento e da cultura. 
Pensamentos e intenções são dependentes do corpo e assumem formas corporalizadas, sen-
do impossível compreendê-los como exclusivos da mente ou do intelecto. Não parece haver 
consenso, entretanto, sobre uma maneira de traduzir essas palavras e o vocabulário delas 
derivado, sendo muitos os termos empregados na língua portuguesa: corporeidade, corpo-
ralidade, incorporado, corporizado, corporifi cado, encarnado, entre outros (cf. Flores-Pereira 
et al., 2017). Optamos aqui pelos termos corporalidade, corporalmente e corporalizado(a), se-
guindo o que vem sendo empregado com maior frequência nos campos da sociologia e da 
antropologia brasileiras.
3. Maria Tereza Flores-Pereira, Eduardo Davel e Dóris Dornelles de Almeida, “Desafi os da cor-
poralidade na pesquisa acadêmica”. Cadernos EBAPE.BR, 15(2), pp. 194-208, 2017. Disponível 
em: https://dx.doi.org/10.1590/1679-395149064. Acesso em: 26 ago. 2020.
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UMA MIRADA QUE ATRAVESSA O TEMPO4

Para quem estuda ou pesquisa turismo no Brasil e em muitos países, 
é quase impossível não conhecer O olhar do turista, do sociólogo bri-
tânico John Urry. Lançado em 1990, na Inglaterra, não demorou muito 
para que o livro fosse elevado ao patamar de referência internacional. 
Até hoje, já foi vertido para mais de vinte idiomas e suas três edições 
(1990, 2002 e 2011 – esta em coautoria com Jonas Larsen) receberam 
mais de 16 mil citações em trabalhos acadêmicos. 

A primeira edição em língua portuguesa, de 1996, chegou em um mo-
mento de grande euforia para a formação superior em turismo no Brasil. 
Na esteira da recente redemocratização, o país era conduzido por uma 
política governamental que buscava maior abertura de sua economia, 
o que incluía estratégias de desenvolvimento do turismo doméstico e 
especialmente internacional. Assim, assistia-se a uma “ascensão verti-
ginosa” dos cursos de turismo (especialmente em instituições privadas), 
ecoando o sonho de uma profi ssão do futuro numa “indústria sem cha-
minés”. No início dos anos 2000, o número de bacharelados ultrapassa-
ra a marca dos 400 – ou 800, se considerados os cursos de tecnologia5. 
A pesquisa na área também ganhava identidade, desde a criação do 
primeiro mestrado com ênfase em turismo e lazer na Universidade de 
São Paulo, em 1993.

Se o presente não garante muitas certezas sobre o futuro das mo-
bilidades turísticas, é ainda mais premente reconhecer a complexidade 
deste campo multidisciplinar, cujas práticas e processos merecem 
olhares argutos e curiosos. Em alguma medida, esse chamado rever-
bera o que John Urry e outros tratavam por “refl exividade do turismo”, 
apontando para a urgência (e oportunidade) de se conferir maior cen-
tralidade ao turismo (inclusive no âmbito acadêmico).

4. Para a elaboração deste texto, dialoguei com colegas de docência e pesquisa que gentil-
mente compartilharam suas experiências e impressões sobre o livro, a quem nominalmente 
agradeço: Alexandre Panosso Netto, André Riani Costa Perinotto, Camila Maria dos Santos 
Moraes, Isabela Andrade de Lima Morais, Luís Octávio L. Camargo, Marutschka Martini 
Moesch, Sandro Campos Neves, Susana Gastal.
5. C. E. Silveira, J. Medaglia e J. M. Gonçalves Gândara, “Quatro décadas de ensino superior de 
turismo no Brasil: difi culdades na formação e consolidação do mercado de trabalho e a ascen-
são de uma área de estudo como efeito colateral”. Turismo, Visão e Ação, 14(1), pp. 6-18, 2012.
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Aí reside uma das grandes contribuições desta obra, especialmen-
te naquele alvorecer dos estudos turísticos no país, quando a litera-
tura técnica em língua portuguesa era limitada: no momento em que 
alimentava, com textos basilares, uma biblioteca essencial sobre tu-
rismo, O olhar do turista veio a cumprir brilhantemente essa função. 
Pela pena de um dos sociólogos mais respeitados do Reino Unido (e 
viajante contumaz), acessava-se um debate elaborado sobre um dos 
fenômenos humanos mais contundentes do mundo moderno.

A obra informa sobre a constituição histórica e social do turismo 
no Ocidente, a partir da emergência do balneário inglês no século XIX, 
que viria a galvanizar boa parte do ideário do turismo moderno. As 
cidades costeiras de Blackpool e Morecambe, nas proximidades de 
Lancaster, fl oresciam com o ato de veranear, especialmente para as 
classes trabalhadoras em franco processo de urbanização. O modelo, 
como sabemos, reproduziu-se, adaptou-se e recriou-se em distintas 
latitudes, inclusive no Brasil, acompanhando a dispersão do capitalis-
mo em escala global.

Seja na costa inglesa, seja nos litorais brasileiros, seja ainda em par-
ques temáticos, centros históricos, grandes cidades e outros comple-
xos de entretenimento e lazer urbanos e rurais, estudantes e analistas 
de turismo são convidados a entender o nascimento e desenvolvimento 
deste “olhar do turista”. Assim, como contribuição teórica mais marca-
da, a obra pavimentou caminhos para a organização de uma sociolo-
gia do turismo, em conjunto com o que outros pioneiros – como Jost 
Krippendorf, Dean MacCannell e, mais recentemente, Peter Burns –, por 
distintas miradas, vinham fazendo desde a década de 1970.

Embora a primeira edição de O olhar do turista apresente princi-
palmente a realidade britânica, a obra consegue atingir uma universa-
lidade na construção de argumentos e leituras do turismo. E por isso 
também é atemporal e versátil como recurso pedagógico, o que ajuda 
a explicar sua longevidade. Enquanto os capítulos introdutórios orien-
tam o aprendizado elementar sobre a dimensão social do turismo, ou-
tros conteúdos sustentam refl exões teóricas mais densas ao cotejar o 
turismo com questões como trabalho e classe social, estética e estu-
dos culturais, processos de comunicação e produção econômica do 
espaço, entre muitas outras.
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A segunda edição (2002), revista e ampliada, trouxe outra camada 
de sentido, conferindo ao livro ainda mais robustez teórica, ao analisar 
os mesmos temas, agora pelas lentes das mobilidades. Se na primeira 
edição o termo “mobilidade” nem sequer era mencionado, agora – e na 
edição seguinte, objeto desta tradução (de 2011) – as mobilidades não 
apenas qualifi cam o fenômeno turístico, mas constituem a pedra angu-
lar para a interpretação das sociedades contemporâneas e, portanto, 
do mundo das viagens.

Com efeito, John Urry e um crescente conjunto de pesquisadores se 
embrenham em debates e propostas sobre este “giro de mobilidades” 
desde a passagem para o terceiro milênio. Pode parecer óbvio, mas é 
preciso reiterar que o turismo é apenas uma forma de mobilidade e pre-
cisa ser compreendido no âmbito de fenômenos móveis mais abran-
gentes, complexos e multidimensionais. Ao contrário do senso comum 
sobre uma modernidade globalizada e hipermóvel, esse exercício requer 
a observação dos interstícios menos iluminados, com atenção também 
para o que não se move, por exemplo: a fi xação de infraestruturas de 
apoio ao turismo (rodovias, aeroportos, hotéis), a imobilização de popu-
lações locais nos destinos turísticos (em geral, trabalhadores precariza-
dos cujo espectro de mobilidade espacial é restrito aos ambientes do 
cotidiano), ou a cristalização de imagens sobre certas nuances do turis-
mo (que envolvem estereótipos engendrados historicamente – muitas 
vezes, por medidas objetivadas de marketing turístico). Esses aparen-
tes contrários são temas bastante atuais na agenda de pesquisa sobre 
mobilidades turísticas, e as edições recentes do Olhar são capazes de 
apontar vários caminhos nessa direção.

Ao longo de mais de vinte anos, a estrutura geral do livro foi mantida, 
mas foram incluídos três novos capítulos que tratam da fotografi a na era 
digital, de performances corporais e riscos e futuros alternativos – rever-
berando a profusão de enfoques que John Urry foi elaborando ao longo 
de sua trajetória como intelectual. A própria noção do “olhar do turista” 
se amplia para dar conta de outras dimensões sensoriais que estrutu-
ram a experiência turística, que, por sua vez, se referem tanto a práticas 
e relações materiais quanto a discursos e signos mais sutis. Aliás, ainda 
que o livro não enverede pelo campo da semiótica, esta é claramente 
uma temática que atravessa o texto e as formas de analisar o turismo.

L22_olhar-do-turista.indd   16 03/12/21   12:19



16/17

Entre 2011 e o presente, muitas novidades têm sido nevrálgicas 
para modular o turismo contemporâneo – como a difusão da internet 
móvel, a generalização no uso de smartphones e a criação de uma 
imensa gama de recursos digitais e informacionais. Ainda assim, mes-
mo que essas inovações não estejam detalhadas na obra traduzida 
(por uma óbvia questão de distanciamento temporal), fi ca implícita a 
centralidade do espaço virtual na construção e partilha das experiên-
cias turísticas. Trata-se de uma chave de leitura que certamente vai 
guiar e orientar o leitor a fazer suas próprias aproximações a reali-
dades recentes. Se estivessem pensando numa nova edição do livro 
hoje, certamente os autores estariam tratando de temas como paisa-
gens “instagramáveis”, disseminação de robôs na prestação de ser-
viços e estratégias de comunicação digital na produção do olhar do 
turista contemporâneo.

Apesar de o livro ter sido traduzido há quase 25 anos, ainda se 
observam as mais variadas manifestações de emprego da obra entre 
parceiros de docência e pesquisa. Obviamente, um livro nunca será 
sufi ciente para análises extensas, mas nem por isso este texto se ba-
nalizou, mantendo, como um clássico, sua potência refl exiva e indican-
do pistas para outras entradas ao estudo do turismo. 

O olhar do turista 3.0 oferece uma leitura preciosa para estudantes, 
pesquisadores, docentes e profi ssionais de turismo. Escapando às 
formalidades e aos exageros acadêmicos – algo que marcou a perso-
nalidade de John Urry –, torçamos para que a leitura também nos leve 
a pensar em nossa condição de viajantes, com partícipes que somos 
ou quase sempre queremos ser do mundo do turismo.

Thiago Allis
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ÀS VOLTAS COM JOHN URRY E SUAS 
QUATRO (OU CINCO) VIAGENS AO BRASIL

Ao dar início à sua palestra em Sommarøy, enquanto contempla-
va a vista do mar, neves e montanhas, [Urry] ia  refl etindo: “esta é 
a melhor vista que jamais tive durante uma palestra — não, a se-
gunda melhor! A primeira foi a do Rio!”. (Jørgen Ole Bærenholdt,  
Universidade de Roskilde)

Para muitos, [Urry] será sempre o autor de O olhar do turista e um 
teórico insuperável do turismo na sociedade contemporânea. […] 
Para mim, e tantos outros, seu trabalho sobre mobilidades tem sido 
fundamental. E mesmo o trabalho sobre mobilidades é internamente 
diverso, a ponto de incluir conceituações sobre as correlações entre 
comunicações e viagens, o futuro do automóvel e o processo de o� -
shoring, para citar apenas três. (Tim Cresswell, Trinity College)

John Urry costumava abrir seus textos com pelo menos uma epígrafe. 
Sem recorrer necessariamente a fontes eruditas, as frases escolhidas 
por ele eram sempre persuasivas e desafi adoras, assim como os títu-
los com que batizava seus escritos. E eles foram muitos: mais de 80 
artigos científi cos, centenas de capítulos de livros, além das dezenas 
de coletâneas e dossiês que coorganizou. Dos mais de 40 livros de 
sua autoria, muitos dos quais publicados em diversos idiomas, o único 
a ser traduzido para o português foi justamente este que, em edição 
revista e ampliada, a leitora e o leitor têm em mãos. 

As duas epígrafes às quais recorro aqui fazem parte da coletânea 
Mobilities and Complexities, lançada ano e meio após o falecimento 
súbito de John Urry em 18 março de 20166. Neste breve híbrido de 
nota biográfi ca e introdução à obra, as epígrafes ajudam-me não só a 
reforçar o tributo merecido, mas antecipam e orientam as vias que va-
mos percorrer seguindo as pegadas de suas viagens ao Brasil.

6. Além da coletânea organizada por Jensen, Kesselring e Sheller (2019), um coro de centenas 
de vozes, desde diferentes partes do mundo, celebrou o legado de John Urry nas semanas sub-
sequentes ao seu falecimento. Ver: http://wp.lancs.ac.uk/john-urry/. Acesso em: 20 abr. 2021.
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RIO DE JANEIRO, MAIO DE 2000

Foi por conta do seminário internacional Limites do Imaginário, orga-
nizado pelo Instituto do Pluralismo Cultural da Universidade Candido 
Mendes, que John Urry veio ao Brasil pela primeira vez. Parte da 
Agenda do Milênio, pautada pela Unesco, o evento reuniu estrelas do 
mundo acadêmico, como os fi lósofos Susan Buck-Morss e Fredric 
Jameson. Ao longo de três dias e com a Baía de Guanabara ao fundo 

— aquela paisagem que John haveria de eleger como a mais bela e que 
fi cou impressa para sempre em suas retinas —, os participantes foram 
estimulados a discutir um tema relativamente novo na época: a globa-
lização cultural e seus efeitos. 

O nome de John Urry estava associado a quatro obras que haviam 
impactado a academia britânica: The End of Organized Capitalism 
(1987) e Economies of Signs and Space (1992), ambas escritas com 
Scott Lash, bem como Consuming Places (1995) e, claro, The Tourist 
Gaze (1990). A despeito das especifi cidades, esses livros comparti-
lham pelo menos duas características que atravessam a produção 
intelectual de Urry: o uso tanto eclético quanto criativo das mais diver-
sas linhagens teóricas (de Marx a Go� man, de Foucault a Bourdieu) 
e o compromisso com a análise rigorosa de evidências empíricas. Se 
boa parte da sociologia ainda operava com o referente do Estado-

-nação e privilegiava o mundo do trabalho como solo empírico, Urry 
voltava-se para uma zona cinza em expansão: a dos fl uxos de bens 
simbólicos que, operando em escala transnacional, embaralhavam os 
papéis atribuídos a produtores e consumidores, os tempos e espaços 
do trabalho e do não trabalho. John Urry comparecia, portanto, como o 
sociólogo capaz de forjar a chave interpretativa necessária aos novos 
tempos a partir do tripé lazer, turismo e consumo.

Intitulada “Inhabiting the Car”7, sua comunicação expunha o es-
tranhamento diante do silêncio que as ciências sociais reservaram 
a uma invenção de alcance global, responsável por defi nir, em larga 
medida, o estilo de vida do século XX: o automóvel. Como item de 

7. Disponível em: http://www.lancaster.ac.uk/fass/resources/sociology-online-papers/papers/
urry-inhabiting-the-car.pdf. Acesso em: 20 abr. 2021.

L22_olhar-do-turista.indd   19 03/12/21   12:19



consumo individual capaz de conferir status a quem o possui por meio 
dos valores que comunica (velocidade, autonomia, liberdade, sedução 
etc.), o automóvel não é tratado por Urry apenas como tecnologia de 
transporte. O híbrido sociotécnico “carro-motorista” seria o elemento 
central de um sistema de mobilidade, constituído por infraestruturas 
(rodovias, postos de combustível, motéis de beira de estrada), assim 
como por uma imensa variedade de produtos, tecnologias e signos. 
Seus impactos reverberam em formas de habitar (do subúrbio estadu-
nidense aos condomínios fechados das elites brasileiras), de consumir 
(os grandes shopping centers com estacionamentos a perder de vis-
ta) e, até recentemente, de conceber o que poderíamos chamar de a 
boa vida móvel. Nesse sentido, Urry antecipara o debate que veremos 
detalhado no artigo publicado em parceria com Mimi Sheller8 naquele 
mesmo ano e que será por ele revisitado outro par de vezes9, inclusive 
na sua segunda viagem ao Brasil. 

RECIFE, MAIO DE 2007

Exatos sete anos depois da sua passagem pelo Rio, John Urry re-
gressou ao Brasil, dessa vez por conta do XIII Congresso Brasileiro de 
Sociologia, que reuniu 2.600 participantes na Universidade Federal de 
Pernambuco (UFPE). Assim como os demais palestrantes convidados¹0, 
Urry teve sua conferência publicada na coletânea Desigualdade, dife-
rença e reconhecimento (2009). No capítulo “Carros, climas e futuros 
complexos”, ele retoma o sistema de automobilidades como objeto de 
análise, porém dessa vez o posiciona claramente no contexto dos pro-
tocolos de pesquisa e intervenção do Center for Mobilities Research
(CeMoRe), que ele e Sheller fundaram em 2003 e que se tornou o gran-
de núcleo de propagação do chamado paradigma das mobilidades.

8. Mimi Sheller e John Urry, “The city and the car”. International Journal of Urban and Regional 
Research, 2000.
9. Especialmente no dossiê “Automobilities”, publicado em 2004 no periódico Theory, Culture 
and Society e em 2009 no livro After the Car (em coautoria com Kingsley Dennis). 
10. Entre eles Michel Wieviorka (então presidente da Associação Internacional de Sociologia/ISA), 
José de Souza Martins e Francisco de Oliveira (ambos da Universidade São Paulo/USP), Maria 
Stela Grossi Porto (Universidade de Brasília/UnB) e Thomas Leithäuser (Universität Bremen).
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Os limites deste texto não comportam uma apreciação detalhada 
do que representa a virada móvel para a teoria social, mas é impor-
tante notar o diagnóstico de onde se parte: os mundos sociais são 
constituídos pela intensifi cação dos deslocamentos humanos — por 
fronteiras (trans)nacionais, mas também no vai e vem diário das metró-
poles —, pela aceleração dos fl uxos digitais em diferentes plataformas, 
pela circulação incessante de mercadorias (lícitas e ilícitas) em rotas 
diversas. Tudo isso garantido por infraestruturas conectadas em esca-
la global e dispositivos de controle crescentemente intrusivos. 

Embora Urry não tenha usado o termo “mobilidade” em O olhar do 
turista, pode-se dizer que a obra é uma precursora da virada das mo-
bilidades. Como sugere Jonas Larsen (2019: 113), o entendimento das 
mobilidades como um sistema, tão central para a formulação do pa-
radigma, está lá presente: desnaturalizando a “vocação turística” dos 
lugares e situando sua emergência em um momento histórico espe-
cífi co, o livro nos apresenta os olhares dos turistas como cultural e 
tecnologicamente mediados, como um modo específi co de ver que é 
padronizado e sistematizado nas mobilidades — e imobilidades — das 
imagens, dos discursos e das práticas corporalizadas.

Nesse contexto epistêmico e como resposta à provocação dos or-
ganizadores do evento de pensar os desafi os de uma “sociologia do 
futuro ou para o futuro”, Urry reposicionou a discussão sobre o sis-
tema de automobilidade em relação a um porvir “povoado por vários 
sistemas complexos adaptativos” (2009: 107). Seu argumento era que, 
no encadeamento gerado pelo triunfo do carro, o planeta acabou pri-
sioneiro de uma fonte de energia não renovável — vale sublinhar que 
Urry foi um dos primeiros cientistas sociais a discutir o protagonis-
mo perverso dos combustíveis fósseis. Em diálogo com conceitos das 
ciências das complexidades, o carro é revelado como um dos elemen-
tos centrais da civilização do carbono, cujas lógicas de exclusão e ex-
cessos precisam ser superadas. 

A viagem a Recife marcou Urry duplamente. Por um lado, ele se 
alegrou em saber da popularidade alcançada por O olhar do turista 
entre nós; por outro, o contraste entre a estrutura luxuosa da univer-
sidade privada que o recebera no Rio e a precariedade da UFPE lhe 
pareceu “obsceno”, para usar o exato adjetivo por ele empregado. 
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Ex-aluno da tradicionalíssima Universidade de Cambridge, onde cur-
sou a graduação em Economia (1967) e o doutorado em Sociologia 
(1972), não lhe era estranha a ostentação acadêmica. Porém jamais 
passou desapercebida, a quem conviveu com John, a sua aversão a 
ambientes pomposos. Não surpreende, assim, que a horizontalidade 
das relações de trabalho oferecidas pela Universidade de Lancaster, 
uma das “novas universidades” públicas fundadas nos anos 1960, o 
tenha conquistado. A surpresa talvez esteja em saber que justamen-
te quem teorizou as vidas móveis tenha passado toda a sua vida pro-
fi ssional na mesma instituição.

A impressão que John Urry guardara de um Brasil feito de desi-
gualdades socioeconômicas abissais ganharia confi rmação empírica 
ainda mais incontornável em sua viagem subsequente ao nosso país.

ROCINHA, SETEMBRO DE 2011

Urry regressou ao Rio por conta do projeto “Emerging Middle Classes 
and Low Carbon Mobilities: Setting longterm foundations for transna-
tional research”, que havia sido por nós desenhado em 2009 (com a 
colaboração de Javier Caletrío). Quando fui buscá-lo no aeroporto, es-
perava encontrar John exausto devido à intensa agenda de que parti-
cipara no Chile e, no mínimo, indisposto depois de ter acomodado seu 
quase 1,90 m de altura em um voo de classe econômica. Mas lá estava 
ele, animadíssimo com o que chamou de “South American adventure”, 
pronto para estar com o resto da equipe – sua “mobilities gang”, como 
ele carinhosamente nos batizou.

O fi nanciamento da British Academy (ao qual se somaram, mais 
adiante, recursos da Faperj e da Capes) permitiu que realizássemos 
dois eventos: o primeiro na Universidade de Lancaster (2010) e o se-
guinte na Fundação Getúlio Vargas/RJ, onde eu então lecionava. A 
proposta era refl etir sobre os modos pelos quais ambientes culturais, 
institucionais e infraestruturais específi cos — no caso, a emergência 
da dita nova classe média — podem reproduzir ou desestabilizar ten-
dências de longo prazo nos regimes de mobilidade. Urry participou ati-
vamente dos três dias em que fomos provocados a responder, ou pelo 
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menos nos deixar inquietar, por uma série de indagações: sendo uma 
economia emergente, o Brasil teria maior potencial para desenvolver 
sistemas de mobilidade sustentáveis do que as economias avança-
das? Como acomodar as novas aspirações de consumo das camadas 
médias (com destaque para as viagens de lazer) com os protocolos de 
combate às mudanças climáticas?

Como parte do workshop, organizamos uma visita guiada à Rocinha, 
anunciada no mercado turístico como “a maior favela da América 
Latina” e onde eu realizei o trabalho de campo que deu origem a 
Touring Poverty (2013), livro que escrevi durante o pós-doutorado feito 
sob a supervisão de John. Se até então ele havia feito viagens imagi-
nativas e comunicativas à favela, conduzido sobretudo pelo meu mate-
rial de pesquisa, chegara a hora de realizar uma viagem corporalizada
à favela turística. No dia seguinte, em sua palestra de abertura¹¹, Urry 
se referiu à Rocinha como uma realidade empírica capaz de conferir 
complexidade ao seu modelo de futuros possíveis. A favela, vista e ex-
perimentada de perto, demandava um reexame da associação, por ele 
sugerida, entre pobreza, resiliência e sustentabilidade.

RIO DE JANEIRO, JUNHO DE 2012

A última vez que Urry esteve no Brasil foi como convidado do Fórum 
de Ciência, Tecnologia e Inovação da Rio+20: Conferência das Nações 
Unidas sobre Desenvolvimento Sustentável. Quando nos encontramos, 
era contagiante seu entusiasmo diante da oportunidade de discutir os 
argumentos de Climate Change and Society (2011), livro que inaugura 
sua “tetralogia pós-carbono”, composta ainda por Societies Beyond 
Oil (2013), O� shoring (2014) e What Is the Future? (2016). Nestas que 
foram suas obras derradeiras, o paradigma das mobilidades fi rma-se 
como uma lente de observação ou, ainda melhor, como uma agenda de 
pesquisa que busca parâmetros teórico-metodológicos para o acom-
panhamento e a análise das circulações reais ou imaginadas, materiais 

11. Disponível em: http://bibliotecadigital.fgv.br/dspace/handle/10438/9439. Acesso em: 3 
maio 2021.
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ou simbólicas, autorizadas ou criminalizadas, entendidas como parte de 
um sistema de mobilidades globais profundamente desigual, excludente, 
e que coloca em risco a sustentabilidade planetária¹². 

Nos últimos anos, Urry havia assumido, em defi nitivo, o papel de inte-
lectual público. Esse engajamento ganhara uma face institucional a partir 
da fundação do Institute for Social Future¹³, um think tank voltado para 
a formulação de propostas comprometidas com “outros futuros” — não 
apenas possíveis, mas desejáveis — onde Urry atuou até a sua morte.

SÃO PAULO, MARÇO DE 2020

O episódio da Rio+20 marca a última viagem corporalizada que John 
Urry fez ao Brasil. Felizmente isso não quer dizer que tenhamos vis-
to a derradeira incursão dele entre nós. Em fi ns de março, depois de 
uma odisseia de imobilidades garantida por burocracias de toda or-
dem, quase dois mil volumes que compunham seu acervo pessoal 
atravessaram o oceano e encontraram pouso na Biblioteca Florestan 
Fernandes da FFLCH-USP. 

Aprendemos com John Urry que não cabe polarizar os usos do 
tempo e dos espaços (trabalho versus lazer) ou dissociar as identi-
dades dos entes em movimento (migrantes versus turistas; pessoas 
versus objetos). Da leitura de seus textos, saímos convencidos da ne-
cessidade de compreender os movimentos — impregnados de signifi -
cado, imaginação e memória — no cruzamento com as infraestruturas 
sociotécnicas que os sustentam, potencializam ou impedem. Mais que 
tudo, sua obra nos inspira a questionar: quem ou o que pode ou não 
se mover, permanecer e habitar? Por quais rotas, com que nível de se-
gurança, na companhia de quem e em nome de que escolhemos — ou 
somos compelidos a — nos mover? 

12. A produção alinhada com o paradigma das mobilidades — ou crítica a ele — é vasta, mul-
tidisciplinar e dispersa em várias frentes de publicação. Segue, porém, extremamente concen-
trada no que se refere ao idioma, com predominância excessiva do inglês. Em língua portugue-
sa, ver entre outros: B. Freire-Medeiros; V. Telles e T. Allis, “Por uma teoria social on the move”,
Tempo Social, 30(2), pp. 1-16, 2018.
13. Ver: http://www.lancaster.ac.uk/social-futures/wp-content/uploads/2015/08/ISF-manifesto.pdf. 
Acesso em: 3 maio 2021.
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O acolhimento do Acervo John Urry na Universidade de São Paulo 
signifi ca não só a possibilidade de incrementar a difusão de seu legado 
entre nós, mas representa igualmente a oportunidade de redesenhar-
mos o mapa da geopolítica do conhecimento, corrigindo as assime-
trias derivadas de um paradigma forjado no rico Norte. Um mapa em 
que as ideias circulem em várias direções, em que as hierarquias en-
tre um “centro” provedor de conceitos e uma “periferia” condenada a 
servir apenas como fornecedora de dados primários estejam supera-
das. Que todes possamos, na companhia de John Urry, nos mover em 
nome de epistemologias capazes de promover futuros mais justos. 

Bianca Freire-Medeiros
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O olhar do turista 3.0, estudo clássico de John Urry – desta vez, em 
parceria com Jonas Larsen –, reflete e indaga sobre o turismo de es-
cala global e as formas pelas quais os viajantes constroem o olhar e 
o imaginário acerca dos lugares que visitam ou desejam conhecer. 
Considerado uma referência para a formação de estudantes e profis-
sionais de turismo, o livro dialoga com áreas como a história e a psico-
logia do consumo, vinculando-se, com profundidade, ao impacto das 
novas tecnologias sobre as viagens e os viajantes.  

A sociologia do lazer soma-se às discussões desses dois campos 
sobre as mobilidades e a sustentabilidade para estabelecer a crítica 
aos estereótipos e às perspectivas que reduzem o turismo a um com-
portamento alienante do mundo do trabalho, à conquista de paraísos 
fictícios, distante de uma fruição orgânica dos locais visitados, como 
também da interação com as pessoas e culturas ali existentes. O olhar 
do turista 3.0 é um convite a uma reflexão erudita e sensível para todos 
que pretendem desvendar o mundo com autenticidade.

A terceira edição de O olhar do turista chega ao público 
lusófono numa tradução sensível e certeira, ampliando o 
acesso ao manancial teórico de um dos mais importan-
tes estudiosos das mobilidades. Em suas muitas viagens 
pelo mundo, o livro de John Urry (publicado originalmente 
em inglês em 1990, e em português em 1996) influenciou 
de modo significativo a análise acadêmica do turismo. 
Nos ajudou a compreender que o olhar do turista não é 
formado apenas diante do encontro com o destino, mas 
é, em vez, organizado, sistematizado e produzido por an-
tecipação. Os turistas aprendem para onde, quando e de 
que maneira “olhar”, por meio de processos midiatizados 
que formulam, reformulam e circulam as representações 
sobre os lugares turísticos e seus habitantes. Os desti-
nos, portanto, geralmente chegam aos turistas antes dos 
turistas chegarem aos destinos.  

As duas edições seguintes do livro, mais do que sim-
plesmente revisadas e ampliadas para dar conta de um 
mundo em ebulição, foram profundamente transforma-
das por um autor antenado, engajado e receptivo a críti-
cas. Na segunda edição, Urry não apenas confirma que 
o olhar do turista não é neutro, mas demonstra também 
que não é universal. Afinal, se há vários tipos de turistas, 
com suas múltiplas e intersectadas identidades, diver-
sos são os seus olhares, assim como as imagens e os 
processos que os formam. 

A terceira edição (a 3.0, que o leitor tem em mãos) foi a 
que mais passou por alterações. Ao lado de seu coautor, 
Jonas Larsen, Urry dialoga com novas abordagens teó-
ricas e oferece uma análise perspicaz dos então novos 
impactos da digitalização das imagens. A instantaneida-
de, imaterialidade e crescente mobilidade da fotogra-
fia – cada vez menos impressa – contribuíram, vejam só, 
para imprimir ainda mais os sentidos das imagens, inten-
sificando o papel dos turistas como coprodutores das 

representações. Aprofundando uma mudança iniciada 
na edição anterior, o próprio conceito do olhar do turista 
foi reformulado, tornando-se mais “palpável” e “encarna-
do”. Percebe-se mais a interação entre a visão e os ou-
tros sentidos (olfato, paladar, tato, audição e cinestesia) 
e se reconhece que é o corpo todo que viaja. E os cor-
pos, como sabemos, não se movimentam pelo mundo de 
forma padrão, mas sim de acordo com as possibilidades, 
limites e significados atribuídos às suas raças, classes, 
gêneros, sexualidades, idades e variadas capacidades. 
Ademais, além de pré-formado, o olhar do turista é tam-
bém performado, e aqueles que veem também são vis-
tos, demandando uma análise mais atenta das relações 
entre visitantes e visitados. De modo paradoxalmente 
generativo, é essa atenção renovada à especificidade e 
à corporalidade que torna o conceito do olhar do turista 
ainda mais universalmente aplicável.

A disponibilização deste livro em português possibi-
litará a sua leitura para além daqueles que dispõem do 
privilégio do inglês como segunda língua, contribuindo 
para romper as persistentes barreiras raciais e de clas-
se entre os nossos pesquisadores. As traduções não 
apenas ampliam a circulação das teorias viajantes pelo 
mundo, mas permitem que elas aportem, tornando-se 
assim mais democraticamente disponíveis. E, ao cruza-
rem as fronteiras nacionais e linguísticas, as teorias nos 
habilitam a atravessar as próprias fronteiras do conhe-
cimento. Apesar de concebido no Norte Global, este li-
vro é fundamental para a produção de mobilidades mais 
justas, pois nos inspira a reimaginar o futuro e desnor-
tear as hierarquias.

Patricia de Santana Pinho, professora do Departamen-
to de Estudos Latino-Americanos e Latinos da Universi-
dade da Califórnia, Santa Cruz ISBN 978-65-86111-57-6

JOHN URRY
JONAS LARSEN
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